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MOÇÃO Nº 295, DE 2021

05 de outubro de 1961, na cidade de Santos, nascia ali a Associação dos Escrivães de Polícia do Estado de São Paulo - AEPESP, entidade que, para mim, tem um especial significado e valor inestimável, considerando seus integrantes como se minha família fosse.
A AEPESP, hoje, congrega cerca de 9 mil Escrivães de Polícia, entre ativos e inativos. Sua existência remonta ao ano de 1954, onde a entidade fundiu-se com a Associação dos Funcionários da Polícia Civil do Estado de São Paulo.
Duas tentativas de ressurgimento da associação resultaram infrutíferas, em assembleias realizadas na Biblioteca Municipal “Mario de Andrade” e a na Associação dos Funcionários Públicos do Estado de São Paulo, então no edifício CBI, na rua Formosa.
Com um movimento em Santos e na Capital, de colegas descontentes com a extinção da entidade, encabeçados por pessoas abnegadas e movidas pelo sentimento de união e representatividade na carreira do escrivanato, constituíram a Associação dos Escrivães de Polícia do Estado de São Paulo, em 05 de outubro de 1961, no auditório da Radio Clube de Santos, onde o Escrivão de Polícia, jornalista e radialista Sr. Aldo José dos Santos, que mantinha um dos programas mais importantes da rádio brasileira, o “Movimento Policial”, a Associação renasceu com todo vigor.
Em seus primeiros anos, a AEPESP mudou da Baixada Santista para a Capital, com a renúncia de toda a sua Diretoria. Na Capital, a entidade chegou após inesquecível assembleia geral, realizada na Biblioteca do então Departamento de Investigações e na mesma ocasião, foi eleita a nova diretoria, na Capital.
Passaram pela Presidência da AEPESP, pela ordem, os seguintes colegas: Augusto Ribeiro Pacheco, José Cintra Cavalcante e Fernando Miranda Vilhena, mais tarde Delegados de Polícia, José Benedicto Sampaio Alves, Calixto Calil, Itacil Pereira de Oliveira, Gustavo Zieglitz de Castro Neves, Jarim Lopes Roseira, Angelino de Oliveira Junior, Antonio Soares Netto, Horácio Garcia de Oliveira, José Vieira da Silva Junior, Oscar de Miranda, novamente por mais dois mandatos Horácio Garcia de Oliveira e o atual Presidente, Renato Del Moura.
Fiz questão de transcrever, aqui nesta Moção de Aplauso à AEPESP, o nascimento e a história da vida, pois a vivi boa parte dela, convivendo com amigos escrivães que fiz durante minha trajetória como advogado criminalista.
Mas o que mais me orgulha, com relação à AEPESP, foi ter protagonizado a conquista do Nível Universitário para provimento do cargo de Escrivão de Polícia. Foram inúmeros encontros e reuniões com as Diretorias da Entidade, em uma luta constante e difícil, mas que culminou na aprovação da Lei Complementar Estadual nº 1.067, de 01 de dezembro de 2008, implementando tal requisito para ingresso na carreira. Compartilho essa vitória com as Diretorias da Associação, à época, pois foram incansáveis na obtenção desse legítimo direito.
Agora, não poderia, em hipótese alguma, deixar de registar nos anais da Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo, essa Moção de Aplauso pelos 60 anos de existência da AEPESP.
Isto posto, formulamos a seguinte MOÇÃO:
A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO, nos termos regimentais, formula MOÇÃO DE APLAUSO à AEPESP - Associação dos Escrivães de Polícia do Estado de São Paulo, pelos seus 60 anos de existência, sempre atuando na justa valorização da carreira do Escrivão de Polícia, a ser comemorado no dia 05 de outubro de 2021, requerendo que desta manifestação seja dada ciência ao atual Presidente da Entidade, o Sr. Renato Del Moura, na sede da entidade, na Avenida Casper Líbero 502 - 10º andar, Centro, Capital de São Paulo.
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Sala das Sessões, em 6/10/2021.
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